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Quarta-Feira, 29 de Abril de 2026

Bolsonaro rompe silêncio e promete agir contra calúnias
Em nota divulgada pela defesa, o ex-presidente negou todas as suspeitas que pairam sobre ele e

prometeu “medidas judiciais cabíveis contra toda e qualquer manifestação caluniosa”

O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) rompeu o silêncio que vinha adotando em relação ao acordo de
colaboração premiada feito pelo seu ex-ajudante de ordens, Mauro Cesar Barbosa Cid. Por meio de uma nota
divulgada pelos seus advogados nesta quinta-feira, 21, o ex-presidente negou todas as suspeitas que pairam
sobre ele e prometeu “medidas judiciais cabíveis contra toda e qualquer manifestação caluniosa, que
porventura extrapolem o conteúdo de uma colaboração que corre em segredo de Justiça”.

O ex-ajudante de ordens fez um acordo de colaboração premiada que foi homologado pelo ministro do
Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes no último dia 9, no meio do feriado prolongado do 7
de setembro. A delação colocou Mauro Cid, que estava preso desde maio, em liberdade. Os termos do
acordo, ajustado com a Polícia Federal (PF), estão em segredo de Justiça, mas alguns detalhes vieram a
público.

Como mostrou o Estadão, Mauro Cid teria dito que entregou nas mãos de Bolsonaro dinheiro vivo oriundo
da venda de joias que foram recebidas durante agendas oficiais da Presidência, confirmando a suspeita da PF
de que o ex-presidente coordenava esse suposto esquema. Nesta quinta-feira, 21, outro trecho da delação foi
revelado: Cid diz que, depois das eleições passadas, Bolsonaro se reuniu com a cúpula das Forças Armadas
para avaliar a possibilidade de um golpe de estado.

Nessa última ocasião, o ex-presidente teria apresentado aos militares uma “minuta de golpe”, que teria sido
entregue a ele por Filipe Martins, ex-assessor internacional da Presidência. Durante uma sessão do Senado,
em março de 2021, quando acompanhava o então ministro das Relações Exteriores, Martins teria feito um
gesto supremacista, gesto que lhe rendeu uma ação criminal.

Ele foi absolvido na primeira instância da Justiça Federal e o Ministério Público Federal (MPF) recorreu para
o Tribunal Regional Federal da 1ª Região, onde o caso aguarda julgamento.

A nota divulgada pela defesa de Bolsonaro diz que o ex-presidente “jamais compactuou com qualquer
movimento ou projeto que não tivesse respaldo em lei, ou seja, sempre jogou dentro das quatro linhas da
Constituição Federal” – repetindo, no final desta frase, um dos jargões frequentes de Bolsonaro.

No final do texto, os advogados do ex-presidente reiteram que ainda não conseguiram ter acesso ao conteúdo
da delação. Nesta terça, 19, Bolsonaro e sua esposa Michelle, que também é investigada no caso das joias
sauditas, pediram ao STF para ter acesso ao conteúdo acordo de delação.

A declaração desta quinta muda o tom de Bolsonaro a respeito do seu ex-ajudante de ordens. Até o momento,
o ex-presidente vinha argumentando que Cid agiu por conta própria e negou ter dado qualquer ordem para
que o tenente-coronel cometesse crimes. A caminho de Abadiânia, no dia 18 de agosto, Bolsonaro disse ao
Estadão que Cid “tinha autonomia” e que desejava “clarear o mais rápido possível” toda a situação.
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